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ABSfRACf. A COMPARED MORPHOLOGY OF THE HEAD OF THE 
SOUTH BRAZILIAN SPECIES OP MORPHINAE (LEPIDOPTERA, 
NYMPHALIDAE). This research presents a detailed study of the morphology of 
the head of adult in both sexes of the south Brazilian species of the Morphinae 
subfamily (Lepidoptera, Nymphalidae), as mentioned below: Morpho heleno r 
vlolaceus Fruhstorfer, 1912; Iphimedeia bercules (Dalman, 1823); Iphixibla 
anaxlbla (Esper, 1801); Cytberitls portls thamyrls (Felder & Felder, 1867); 
Cytherltls aega (Huebner, 1822); Pessonla catenarla (Perry, 1811); Grassela 
menelaus nestlra (Huebner, 1821). 
KEY WORDS: Nympltalidae, Morphinae, morphology, head 

Com mais de 5000 espécies, a família Nymphalidae é uma das mais 
numerosas entre os lepidópteros diurnos. Entre estas, está a subfanulla 
Morphinae, distribuída na região Neotropical, desde o México até o norte da 
Argentina e Sul do Brasil. Dos oito gêneros aceitos para a subfamília, seis são 
tratados neste trabalho. 

Devido aos poucos estudos relacionados com a organização das sub­
famílias de Nymphalidae, o presente trabalho tem como finalidade um levan­
tamento pormenorizado dos dados morfológicos e zoogeográficos dos adultos 
das espécies sulbrasileiras de Morphinae. Este é a primeira parte de uma série 
de três trabalhos, onde está sendo comparada a morfologia externa da cabeça 
dos adultos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

OS trabalhos de CASAGRANDE (1979); COSTA LIMA (1950); 
DOUBLEDAY (1846-1852); EATON (1971); EHRLICH (1958 A,B); 
MADDEN (1944); MATSUDA (1965); NICULESCU (1%8, 1976, 1978); 
REUTER (1896, 1898); SBORDONI & FORESTIERO (1985); SHORT 
(1951) E (SNODGRASS, 1935); foram de grande importância para o estudo 
morfológico comparativo interespecífico. Para o embasamento sistemático, os 
trabalhos utilizados foram: FRUHSTORFER (1912-1924); HARVEY (1991); 
LE MOULT & RÉAL (1962-1963); STAUDINGER (1884-1888). 
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o material utilizado para o estudo, encontra-se depositado na Coleção 
de Entomologia Pe. J.S. Moure do D~partamento de Zoologia, Setor de Ciên­
cias Biológicas da Universidade Federal do Paraná (UFPR). 

Para o estudo da morfologia externa, a cabeça com seus apêndices foi 
destacada do restante do corpo; fervida numa solução de hidróxido de potássio 
(KOH 10%), em banho maria durante alguns minutos, até seu amolecimento, 
facilitando assim a remoção dos músculos e das escamas e pêlos. 

Foram examinados machos e fêmeas das seguintes espécies: 
Morpho he/enor vio/aceus Fruhstorfer, 1912; Iphimedeia hercu/es 

(Dalman, 1823); Iphixibia anaxibia (Esper, 1801); Cytheritis portis thamyris 
(Felder & Felder, 1867); Cytheritis aega (Huebner, 1822); Pessonia catenaria 
(Perry, 1811); Grasseia mene/aus nestira (Huebner, 1821). . 

Também foram examinadas duas subespécies e uma espécie próximas: 
Morpho he/enor paulista Fruhstorfer, 1907; Morpho he/enor achi//aena 
(Huebner, 1823); Pessonia epistrophus (Fabricius, 1796) (=P. /aertes 
(Drury,1782); mas como era de se esperar, não mostraram em sua estrutura 
morfológica diferenças significativas com outras da mesma espécie ou grupo; 
desta forma, não foram incluídas. . 

As estruturas da cabeça e seus apêndices são descritas e comparadas 
interespecificamente. 

CABEÇA 
Em todas as espécies estudadas, apresenta-se aproximadamente duas 

vezes mais larga que longa, proporcional ao corpo e sem ocelos (Figs. 1 a 28). 
Os olhos compostos são grandes, proeminentes e glabros. A sutura ocular 

delimita uma área proximal aos olhos formando uma faixa estreita denominada 
esclerito ocular (Figs 1 a 28). 

O frontoclípeo, de forma quadrangular, situado entre os olhos, está 
separado do labro através da sutura clipeolabral, dos alvéolos antenais pela 
sutura transfrontal e lateralmente pela sutura ocular (Figs 1 a 7). 

Entre a sutura ocular e a sutura laterofacial encontra-se a área parocular, 
estreita e que termina logo acima da fóvea tentorial anterior, na região lateral e 
mediana do frontoclípeo (Figs. 1 a 7). 

A fóvea tentorial anterior, na sutura subgenal; segundo SNODGRASS 
(1935), é marcada externamente por uma invaginação do exoesqueleto (Figs 1 
a 7). 

A sutura subgenal, continuação da sutura laterofacial, vai desde a fóvea 
tentorial anterior até a sutura c1ipeolabral. As suturas subgenal e ocular deli­
mitam uma área triangular denominada área subgenal (Figs 1 a 7). 

Os alvéolos antenais não se tocam na região mediana da cabeça (Figs 8 
a 14). 

O vértice, região dorsal da cabeça, é delimitado pela sutura transfrontal, 
lateralmente pelos alvéolos antenais e suturas temporais que se estendem até a 
sutura pós-ocipital (Figs 1 a 21). As espécies P. calenaria e G. mene/aus nestira 
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Figs 1-7: Cabeça: vista frontal. (1) M.h. violaceus; (2) I. hercules; (3) 1_ anaxibla; (4) C.p. thamyrls; 
(5) C. aega; (6) P. catenarla; (7) G.m. nestlra. 
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apresentam uma área rugosa no vértice (Figs 13 e 14). 
O ocipício localiza-se logo após ao vértice, até a sutura pós-ocipital. Esta 

sutura delimita todo o esclerito pós-ocipital, o qual circunda o forame magno 
ou ocipital, como uma faixa estreita e esclerotisada, mais larga na porção 
posterior da cabeça (Figs 15 a 21). 
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Figs 8-14. Cabeça: vista dorsal. (8) M.h. vlolaceus; (9) I. hercules; (10) I. anaxibla; (11) c.p. 
thamyris; (12) C. aega; (13) P. catenarla; (14) G.m. nestlra. . 

O forame ocipital é dividido ao centro pela ponte pós-ocipital, formando 
assim dois forames. As espécies M. helenor violaceus, I. hercules, I. anaxibia, C. 
aega e G. menelaus nestira apresentam o forame superior maior que o inferior 
(Figs 15 a 17, 19 e 21); e C. portis lhamyris e P. calenaria o superior e inferior são 
aproximadamente do mesmo tamanho (Figs 18 e 20). Quanto a forma, I. 
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Figs 15 a 21. Cabeça: vista posterior. (15) M.b. vlolaceus; (16) I. bercuJes; (17) I. anaxibla; (18) 
c.p. tbamyris; (19) C. aega; (20) P. catenarla; (21) G.m. nestlra. 

hercu/es,1. anaxibia, C. portis thamyris e G. mene/aus nestira apresentam os 
forames superior e inferior triangulares (Figs 16 a 18 e 21); em M. he/enor 
vio/aceus, o superior é oval e o inferior triangular (Fig. 1S); em C. aega o superior 
é triangular e o inferior oval (Fig. 19) e emP. catenaria tanto o superior como o 
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Figs 22 a 28. Cabeça: vista ventral. (22) M.h. vlolaceus; (23) I. bercules; (24) I. anaxibia; (25) C.p. 
thamyris; (26) C. aega; (27) P. catenaria; (28) G.m. nestira. 

inferior tem o formato de meia esfera (Fig. 20). Localizada lateralmente à ponte 
pós-ocipital e ao lado da sutura pós-ocipital, está a fóvea tentorial posterior 
(Figs 15 a 21). 

Ocupando toda região posterior, entre os olhos e o pós-ocipício, está a 
pós-gena estendendo-se ventralmente até a região sub-genal (Figs 15 a 21). 

Ventralmente, a fossa proboscidial, que forma uma grande depressão, 
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Figs 29 a 35. Palpo labial. (29) M.h. vlolaceus; (30) I. hercules; (31) I. anaxibla; (32) c.p. thamyris; 
(33) C. aega; (34) P. catenaria; (35) G.m. nestira. 

aloja ao centro o lábio e aos lados as maxilas (Figs 22 a 28) . Entre a fossa 
proboscidial e a pós-gena localiza-se a área hipostomal. 

APf'jNDICES CEFÁLICOS 

As antenas localizadas nas margens dorso laterais do frontoclípeo, são 
aproximadamente quatro vezes mais longas que a largura máxima da cabeça e 
não apresentam dimorfismo sexual. Uma variação no número de artículos é 
observada entre as espécies (42-58 artículos) . O primeiro artículo, o escapo, é 
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cilíndrico e bem mais desenvolvido que os outros, articula-se com o segundo, o 
pedicelo, cilíndrico, pouco menor que o primeiro, e os restantes constituem o 
flagelo (Figs 36 a 42). 

ESCAPO 

A B A B A B 

36 37 38 

Figs 36 a 38. Antena. (36) M.h. violaceus, artículo 1 a 10 (A), artículo 43 a 56 (B); (37) I. hercules, 
artículo 1 a 9 (A), artículo 45 a 55 (B); (38) I. anaxibia, artículo 1 a 9 (A), artículo 34 a 45 (B). 

Em M. helenor violaceus, I. hercules e I. anaxibia, o primeiro flagelômero 
é igual à somatória dos dois flagelômeros seguintes (Figs 36 a 38); em P. catenaria 
é próximo à somatória dos três seguintes (Fig. 41); em C. portis thamyris, C. aega 
e G. menelaus nestira é pouco maior que a somatória dos dois seguintes (Figs 
39,40 e 42). Quanto a forma, emM. helenorviolaceus,I. hercules,I. anaxibia, C. 
portis thamyris e P. catenaria os flagelômeros pré-apicais são mais largos que os 
apicais (Figs 36 a 39 e 41) e C. aega e G. menelaus nestira os apicais são mais 
largos que os pré-apicais (Figs 40 e 42). Na margem interna das antenas, três 
carenas se estendem do primeiro flagelômero ao último, este de aspecto arre­
dondado. 

O labro, esclerito estreito e transversal, articula-se com O frontoclípeo 
através da sutura clipeolabral, possui um par de estruturas pilosas sobre as 
gáleas denominados pilíferos. No centro do labro está a epifaringe, pequeno 
lobo triangular e pouco eSclerotinisado (Figs 1 a 7). 

Revta bras. Zool. 9 (3/4) : 261-271, 1992 



Morfologia comparada da cabeça das espécies .. . 269 

A B A B A B A B 
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Figs 39-42. Antena. (39) c.p. thamyris, artículos 1 a 12 (A), artículo 32 a 40 (B); (40) C. aega, 
artículos 1 a 10 (A), artículos 20 a 34 (B); (41) P. catenaria, artículos 1 a 12 (A), artículos 36 a 49 
(B); (42) G. m. nestira, artículos 1 a 9 (A), artículos 42 a 50 (B). 

As maxilas ocupam a maior parte da fossa proboscidial. Os cardos, 
escleritos basais, pequenos e ovalados, em M. he/enor vio/aceus, l. hercu/es e C. 
portis thamyris estão articulados anteriormente com os estípes (Figs 22, 23 e 25); 
enquanto que esta articulação não é observada em l. anaxibia, C. aega, P. 
catenaria e G. menelaus nestira (Figs 24,26 a 28). Os estípes, escleritos desenvol­
vidos, com formas variadas, bem esclerotioisados e ladeados por membrana, 
estão projetados em direção às gáleas, circundando-as lateralmente e ter­
minando abaixo dos pilíferos. Segundo CASAGRANDE (1979), são respon­
sáveis pela sustentação das mesmas (Figs 22 a 28). Os palpos maxilares, aos lados 
do labro, são reduzidos (Figs 1 a 7). As gáleas ventralmente membranosas e 
dorsalmente pouco esclerotioisadas, convexas externamente, quando em re­
pouso estão enroladas em espiral e encaixadas dentro da fossa proboscidial, 
quando distendidas são aproximadamente duas vezes e meia maior que a largura 
máxima da cabeça (Figs 1 a 7 e 22 a 28). 

O lábio, esclerito triangular, ocupa o centro da fossa proboscidial, termi­
na anteriormente em ponta entre as gáleas. Látero-posteriormente articula-se 
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com os palpos labiais (Figs 15 a 28). Estes são bem desenvolvidos e 
triarticulados. O artículo basal é o mais robusto e levemente recurvado, tem 1/5 
do tamanho total do palpo, articula-se ao lábio. Na face interna e proximal a 
esta articulação, há uma mancha sensitiva irregular. O artículo mediano é o 
maior dos três, pouco mais de 3/5 do tamanho total do palpo. O artículo distal 
é o menor e termina em ponta arredondada (Figs 29 a 35). 
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